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Cousas de S. Pauio 

Obantures OBRIOACOSS lie ermssJo 4a. Conipanhia propontnte <15 
S. Faulo Northern T^iCroad Company), iSHM privlle^io ou GARAN- 
T1A LTOTilE/JARJA a:gunia . .. "—J. B. Jîartins de Hcf.czes." 

, îlGL-VTOJaLO DO DB. BB1TO DAîiTOS 
agouavo 8.319 

•Pela proïKM-ta fei-ta e da quai resalfcou a tranaaisâo Unpugaada, 
deciarou o Sr. Minlstro Hrito Bastos, os crcdprea,.. que absbîula- 
rnente nitu viriam a eeceber coqsa a'tu-nic. ua ûLUeucia, Xloaraiu ooui 
uireito a receber tituloe que, reagaïadoe, Ihea à'aiiani a yw^ancia to,ai 

; dos seus creditoe. A PRANïiACÇA'O i -VRA liDUlifS iiOI. X'Ori. 1 AN 10, 
! EXCELUEiNTIè:. . .—Brito Baatos." 
1 (IHcv. dos Xrib., vol. XXIII, pag. 200.) 

KELAXOKLO DO SB. MTNiàTRO MOBEITZ SOHN 
NA appuixacAo cmt. >• 8.603 

"O Dr. Jloreiz Sohn, re.ator da appellaçfio, comcsou dîhet.flo 
irae... l'OR. PART il DiA CESKiONAKIA NÂO HOUVE ABSOIAT- 
TA'MHNTB 3IA' FOI", poif, antes de comprar a marra, ella imyoz eon- 
éi^ôes scm as quaes ndo se effeetuaria a venda. Jlortz Sohn, 

CJornai do Coinmsrcio, ed. paulista, 10—11—1217.) 

A festa de hontem foi, portait- . 
tu, uma symbolica e sigaiffieaUva j 
homenagem, que o illustre Gover- 
aauor da cidado aotual i/restou aos 
lun^adores da métropole. E a me- 
moria deases valentes patriarcltaa 
d.t notaa cidado vive forte lias 
iiuciativas e m u r ehea dtd o r a c dos 
trrnsforiuadores o renovadores da 
«bra du Ertaolu de Dà c de M nu 
de Sâ. 

(1D'"0 Dia" de 21 do uyvruute). 

U'n ahi o E S TELidCKN ATX) apontado peios juizea francezes de 
priraeirs. inetancîa. 

SE' cote o CIHIME ordeuado por hoseos mais respeitedos magis- 
trados. 

A ttecusaçSo de venalidade que os magistrados francezes de l' 
iustancia tâo levlauamento Ihcs lançant, altuige nâo sûtnente o Itonra- 
dssiino j liz da fn.llonoia, mas todos «a rainisiroe <ïa« dua® Catnarae o» 
nosao Tribunal, visse que os dois flcûrd&oe a que noe refer.ntos forain 
Unanimes. 

O» Julzes francezes fallarr, nfto sOmente em estellionato, mas tam- 
bent eut coinraevelo com o tnimlgo. 

Quer nos parccer que quem estâ coitïnierolanùo com o înimigo da 
1 sua pu tria é este Epaminondag. que se faz o triste arauto de sentença 
tâo altamente insulmosa para a hoara da nosea niagistratura... 

Trabaiha pc.o eyndicato da desaiiropriaçào da Northern, contra 0 

TltesoUro oo teu Etriado, e insulta os juizes do eeu paiz. 
Quem f.ori o mereenario eapaz de tâo deabriada tarefa? 
(Tïaoscrluto do Estada de S. Puido.) 

Couses de S. Pauio 

O CAcO DEtlÀBUZE 
TlF-'r M1 R'VFU ineompletas publlcou hontem o Diorto Poptt.'ar 

soUe a seatenç» proferida pela 13» Camara Correcaional ù« l'aaùz. 
cor.demnaudo o j& fantuso esteli^natario Delcuze. iuteressado ta. 
Ncrthern Jîaiiroad. companhl» desaproprAUa pelo Governo ue Sio 
Pauio, com a salvaguardn doz intéresses do Estado. 

xao loi o célébré escroc — como Informou «quelle veepertino — 
ce ntemnado a 5 annoe de prisâo. tnulta de 20.000 francôs. aHm dos 
damna», capital e jurce ainda a «rem determinados nelo Governo 

■ irarcez, sômente por "Ter ntanlido rciaçces com o Inimigo durante a 
suerra". 31«is grave É sca crime. O Mtuto banqueico — segtindo in- 
tor niant as secçôea Judfclarias dos jouta es da France — alé». de 
trahir sua patria, consuntmou um estellionato (escroquerie), eapolan- 
do os debenluristas francezea da "Northern" processaûb Por crime du 
cslelilunato e commeroio com o iniœiso. poz-eo ao fresco, rcfaglando- 
:-0 no Ilrasil, onde, com grande grUa de -eecçôee-Uvrca", repreeentou 
o commovënte papel de -estrangciTo perseguido -... Perseguido por 
quem? Pela polieia de sua patrie, nâo l'a que vOr . V#lo mènes t 

i o que diz o Sr, George Ciarclie, redactor da Gazcta doc 1 ribimaes, 
P do Figaro, cm 24 de Dezembro de 1221, cuja reseuhe traascrevcmw 

' J.tteraUneute, para coropleur ae «nformaçGes que taltam ao Dutrio 
Popniar. 

•O juigemento que acaba de proferir a 13' Camara Correccional, 
opôs a qurixa de "maître" Alberto Monte!. Intereflgara a economla 
frairceza, que durante a guerra" os AllemSes procuramm «tacar por 
iodes os tucioe. Vm antigo banque.ro parizlen», chamado Deleuze es- 
ta vâ rrocf.-wdo por «e ter pœto eut relaçôes, durante as hoatHidadea, 
com o Banco Bchorcns Irmâoe. de Berlhtt. Seue manejos decam oomo 
te-u rado a efpoliaçâo dos dcbent|iri«tas francezes de Companhia daa 
Ketradas ce Ferro de S. Pauio OBrasil). aas.gurat.do a venda da réde 
aptVa a fa, crx-ia da Companhia, subtrahtr.do «os mesmos todas as 
gôrantias que puéBuinm, wincipalmeute uma primoira hypotheca sobre 
oê bons da iScK-'ledade. 

rrcccssado por commorcio com o Inimigo e esteilionato (escro- 
querie •. o ind.gitado lefugidra-se no Brasil. 

Apte a requisItoria do Sr. subzUtuto Disbonne « da accusaçào do 
"niaitre" Moiitel, pclos debenturisas francezes, Delouzc, contumaz, foi 
condemnado a 5 anno* de prisûo 20.000 francoB de multa e aoe demais 

"i daniitos a serein fixadoe Pdo EaUdo. 

O Banco Hoilandez da 
America do Sui 

BA BAN CET E DA SUCCLTKSAD 
NO RIO DE JANEIRO, 'Eli 31 
DE DEZEMBRO DE 1921. 

Nem sempre as apreciaçôes Jor- 
nalisticas pddem eer agradaveie 
aos que délias sâo objective. Tra- 
lando-ee de dnstiptlQôea commer- 
ciacs, que jogam com a fortuite 
pubUaa, principalmente etn se tra- 
tando de banoos, e de bancos ex- 
trangeiros, quajtdo a imprensa so- 
bre elles diz a verdade, é logo 
acoimada de parcial e de nutnr 
mâ vontade e prevençSes, por nâo 
serem os eslabclecimeil ou nado- 
naes. 

Por mâ'is imparcial que a ira- 
prensa noutra queira ser nestos 
aesmnptos, ella nâo pôde atasta - 
se da opiniâo publiea, porque cont 
esta é que esta a verdade dos fa- 
ctos. 

Infelizmente. iuU> aâo rares os 
baneous extrangeiros que tém da.lo 
a nossi praça importantes e avul- 
tados prejuizos. 

Em gérai, o banco ext.angeiro 
procura sômente servir ao corn- 

(mercio da sua colonia e ao das ou- 
tras colonas extrangelras, e.v- 
cluindo nâo sô o oontmercio nacio- 
terie elcvado a taxa cambial, ao 
brasileiro. 

Elles nâo procurait, u engranie- 
>■ ineîttO co ppti, p,u gt préoc- 
cupant com o scu cîx-dUo. O que 
elles em gtral procurara é ganltar 
rauito, em pouco tempo e cciti 
pouco trabalho. 

Nâo fosse a deBenfreada Jugaii- j1 

na dos bancos estrangeiros, o l.on 

A' memeria de Fran^ 
cisco Sattamini 

Quando hojo transtorvu u SO' 
d.a do teu .pass(vntent«, àelxa-nte. 
Uit querido parente, assigtiiiat i>or 
este luc'ld de publicidade, algune 
cottcaites, que outro fhn nâo t{.ln 
ëenio deixar ovldenciada a graîjdc- 
za do coraçào que propulsou a tua 
exgsûenci.t, deiTamando uxenjpitv. 
de ijondade, de citergia e hoara- 
dcz. 

Tendo esse dever, eamindo so 
que â belra do leu lumulo eu nâo 
tiveseo pouido dizer-te este senli- 
mento, para que tua aima ao evo- 
lar-se à ntansâo dos justos, o 1c- 
vaest de envolla com a precc que 
aiaquelle atiguistioso «nomento fia 
pelo teu eterno repouso. 

E tu lias de perdoar-me o que 
©stou ilazendo, quando a tua mo- 
destia, se vivo forus, tal nâo cort- 
sentiria. 

O que é que foste como ouinter- 
oiantey 
A probidade, activlTlade e intellU 
gencia. 

O que é que foste como hometn? 
Diguidade, deiicadeza e educaçâo. 

O que é que foste como parente? 
Fraternal e paternal} com Indlesi- 
rnulaval austéridade. 

O que ô que foste como antigo? 
O tna.s dedioado, atâ o niomento 

em que se desvirtuasse essa quali- 
dade, ainda nessa entergencia. in- 
dulgente, reservado, superiormen» 
te ohri.utâo.. 

Eâ- o que de attributos «nagmi- 
■ficos possuias e que tua propria 
itaondade desconhecia. 

•Deste exsmplos do cordialidado 
e nâo gostavas de saber da dis- 
sidios entre os tacs, para aflual «e- 
res déliés roubado quando todos 
te rodeavam coin carinho e har- 
monia. 

— B quando tu jâ estava.s don- 
ïro do teu esquife, cobeno de cra- 
vo«, de roaiis e de tautas penfu- 
itiosas flores, ©i» que de teus des- 
pojos se approxmta um venerando 
anciiu. respeltabelissRtto negocit 
au u., u.. uoilc foi o .eu prUniii) 
ro chef© c de quem tanto de r.la - 

j iiavas, — t é esse honrado Sr, 
, Antonio da Silva Eerreira que te 

be Ja a fronta géllda. para conK. 
que n'aquelle geste mndo indlcar 
a tnutos qui alii estavarn; ets 

rado e compétente 'Dr. C.stodio , aqoi ion roo ,o ,uJ'. em vida foi 
(a clho, no Banco do iïi'asi', ju | digno de ser tmitado. Foi pobre &. 
tei-'a «evado a taxa cambial. ao . gqt uâoo sempr . . .rém bom, 
.ponto a que alla deve subir. ! ac,iVC( e honesio. 

Raras, muito paras aâo as exce- > 
pçôee. que, neete arldo terreno de j ' Quando ' per.etoMtV oâ 
tanta ImportâAcia, pocem a.SF-.- j instante» dti teu existir, coi>arol/>u- 

. i iTU; ^ctber y|ue dhaste a Icnacegu lessas feAc^p^-oes o ie Josiw -iue <3e .'tna* 
0 <l ' "l'-"-ca , parede pendi-a e nella éncontrafrlé; 

. . - : 0 que înanqi/lltea a lui- 
do ©VU balancete, é XZZtZ ' T ^ ( mentos. Depon?, eentfste 

alsmna couasB... de Hr ! do Ir 

Desitaoa-se 
Danco Hoilandez 
do 8ul. 

Antea de entrai* 

uwo ". .    . - 
Dopoir disso que pensacào aquclles jornae* que aconsclhavam o 

Governo do Estado a entrar em composicâo antigavel com o pengato 
estellionatario. na questio <I« dcsapropriaoâo da Northern, juatamento 
quando o Governo tini» a seu jfiavûr dues sontenças favoraveis e estava 
em vesperas de vel-as, como e» vlo. confirmatias p«Ic noaso Tribunal? 

«Tranaeripto do Correio Pculistato 8e 19 de Janeiro ôe 19-. ) 

■ A transformaçâo da 
cidade 

data d« furrdaçMo do Rio de 
Janeiro foi. l.ontam, celebrads 
oom uma feala. que cxprlnrio a 

va na clnta da oolUna, o aspecto 
gérai do Rio de Janeiro perderla 
grande pnrtè do seu satnete de oF,- 
ginalldade e de pittorcsco'. 

"Xflo é porsivel cor.testar que a© 
duas eêOoUe de paitidavios fidis 
do «norro condemnado tinhant al- 

façantos refenenoia ao edificlo, que. 
para o seu funccionaineuto, con- 
struio â rua <!o Hospioio. 

Consrrucçâo .scbriio, severa, for- 
te, no centro do iocal doe bancos, 
uma esquina, de terreno mais d's- 
sem a preocoirpaçâo de procurai" 

■pendioso. tem delphtvs no fiontes- 
•picio.sem .Vf pi une, nên Amphilri- 
te, sem Caniùcs nem Vatnu da 
Oamu. 

Edificlo que hoara « cidade e 

o"e tu prhuva.-, de que t, arve- 
•oâvas tanto, e que tardiarnetife. 

em um aceno fizesle entrar péia 
janclla. vindo do mar. do inflnlio 
mar, muito puro-, mui^o .aittt're. 
"azetvdo-te sorrir nesse supremo o 
deouonhecldo instante em que. easv 
brisa envolveu tua aima « lerod-a 
a t raves do crepueculo deese "rtoe- 
queelre) d^a â prezença de iDEFil 

A. P. Au 

concret'za c esplrito de economla P-tra deile receheres o preznio df 
e cri ter îo hoH-diwlez. i bcm W* 

Com certe^a o seu custo nSo fi- . ne?ô-ança, fTnfthnente, «ntre oa 
^ura uo balancete, por ser este da j rei:P'en^i'e«9 dfi luz perpétua. 
Sucotcrsc'l c o predio e^tar inciuîdo ' 
no numéro dais prophedades da 
Motriz. 

O balancete' prima pela clareza. 
c-videnciondo-Ke, â primeira vista, 
que o ccntador nào procurou fazer ; , v 
ch:»nioa do algarienjo» para /neber i J? . £>1% DE SO S O tUL<LT2i«^. 
os oîhos dos accionistas e dos cli- j  i.HlN'HBLn.0 1JÎ\a 
entes do banco. 

O cap'ml d^clarado para o Bra- 

Impressôes do Parà 

TRK 
A'mPCE DA fi IL» VA 

sil é de ."..000:00^1000. 
data aelma a a c'c ©m movi- 

ipento -aulngiam a 7.225 ;000i e 
elle tinha em ca-ixa, em tnooûa 
con-enle, 5. 425 :000?000 . 

Os valorea em oancçâo e cm 
cïiatodia,. nos «eus oofrec, mouta- 
\*aîn a 84.780 ;00.0$000. 

A réceber, no interior e' no exte- 
r or, teni a quanti a do 28.734:000?. 

Com seus oorresiKmd entec, xj 
intcrlor e no exterior, tinha, 
8.902 :000?û00. 

O aeVivo, sob a rubiica: diiTraaf 
contas, era de 6.425 :000$ e o pas- 
»*vo da mesma rubrlca WU de 
5.209 :000$000, 

Finaftnente, o balancete prova 
que todt» o capital estâ. em opera- 
Qôérj bancaidajs, poui ^ — 
titulos e fundos jpertencentes ao 
banco — reduz-se a 4 :500$, unico 
din-heiro paralyzado. 

Ao regrcsaar 6, -capital masViv 
nhenee, (l<>îx)ii de vi«itar, pela sw-» 
.çundti vez, o Pfirâ. foi o illustre, 
Dr. Niepce ù* Silva. compétent'*' 
director da E. T3* Sào Xvulz-The- 
rezina, entreiistado j:>eIo ••Jornal"* 
uni de- iitsm conccituados or^-o.l 
de- vizfnho 'Estado do Sui. 

Tomamoa, com a décida venca, 
r interesafcnte palestra, na. quai cf 
distlncto engenhcii-o ac référé, <!«/>, 

réis, i maneîra ^ynipathlca e des veuec** 
dora, a, nossa terra. 

Eil-a ; 
— **Qaal a eua iupieBsào 

Paru? 
— E' a segunda vez que vûttq 

a-qufella terra. Esta segunda 
nâo fez senâp ausinentar a aÀn'* 
ra':â-<i e o emfanto provoctados peÙ; 
rn-imeira. "... s; 

— Mas, entào, acha.., 
— Que Belém é, IndV^outivei^ 

ian.-formaçào, qu vai sendo fol- guma razâo nos acus argumeiHos 
ta na veina cdade de Estacio de 1.Mas, se razOes deseà uauircza pu 
■Sà. c que marca u-m rovo, pawo. 

A C.VMPANilA AN'TI-7*\TKluTFCA 1>E EP.AM1 XOA'DA S 
A - rriÇA . 'NCE/V a COI 'S AI/ r A r»A Jl'STIÇA PAl.'LJSTA 

Kpaminocdas rt oc-gut m impatr-onca ca m pan ha em que. a bem 
C f-: nteie^scs dum syndicat i cximngeiro que- quer locupletar-? • â 
ci ?.?, do r.cvwo ThettRuo. r 'az o defensor de uma «enter.ça fran -eza 
oe pi iireira .-stanc a. altamcnr^ ins-ultuo^a â jusiiga paulista ; 

Kése-n de. »-.âo de. ai* q;t uma venda juàiclal que fo ordenada e 
regiiiada, now ^e'is min-moa vetalhcs. por nosso justiça, nâcr pa»sa de 
uma csteliionatc-: 

D.r. mr .i'.amenie. que os mageiradoe pauliâ-tas que a ordere- 
23111. ou a mantiveriuxi, for m compr«,-Jo- pc'.o représentante da Sâo 
Pauio uNcrihem ! ! 

c o rnaior rc^lstrado nu htetoria 
da rio^ 'd Cap tal. Com a tra^'ada- 
qào dos dosî»ojos do gloric«o ftrn- 
dtdor da actuel meuropolc braai- 
leira. teve a popuîaçfco carioca à 

ipro a imprewoîiante du tnodifica- 
qào profimd®, que a oidade vai ten- 
do, © da quai 6 parte caracteristi- 

( ca e. P^r assim direr, sjTnbolioa 
1 o arrazamento de colWtia. lefidaria. 
j cm Ci\jt o hereico fldalg-o portu- 

guez Jançou os fundiunentos da 
futura ci Jade. 

Arrazar o morro do Casteîîo ê 
cm acro de energia. que exige do 
«dminteiiadôr, que o vai realizan- 
» o. excepcioaaes qualidades de te- 
nu cidade c le e ilhus aemo na exe- 
c i^âo de um ijrograiwnva. Cran- 

j des, como .>âo. difficulcades ma- 

dessem deter a m3i*cha das trans- 
fomiaçôes, que se fluccedem nas 
grandes ddades. t^ara aclaptal-as 
us novae îiecessldades praticas e 
à.s novas tendenoia.s estlieticas, 
que «e après en tara era cada dpoca, 
lyondros. Pariz c IVtna seriarn, 
hoje, cidades immundas, insalubres 
e inhabitaveis, que o viajantè curio- 
eo visitaria rapidamente. escapando, 
ogo ©m seguida, aos mendigos im- 

rortuhos e aos germens perigoeos 
das moietiitas eiid©iiiica^ ©m tacs 
^ntros de recordaçôes historicas e 
de fônnas archaicas de beîleza ur- 
bana. 

E' precizo comprehender que 
inna oidade nfio é urn museu. E 
• oentros urbaroa. que se deixam 
'mmobilizar por.um cullo di^entio 
• 'o Pae^sado, acabam por tornar-se 

1 teiuaes da obia. que o S/. Carlos ^ecropoies de civlîlzaçôea extin- 
Jïampalo forOo'i © rtouto «ipil»; âoj.u>. tmtmifl uçôt-.s <W ec;«d'« de 
K"u piano de adnûnistraqâo, ellas, cuitura humona, 
com ru do. relaôi-a r.ente, de 
pouca monta, diante dos fornuda- 
ve^? obawculos opoostos ao ^- ra- 

que passaram. 
con>o pasîauam bom eus. que os 
représenta van: e vîtalizarv» m. 

■Nâo é esse o deftino, que dese- 
zamento do velho e e^calavraciO ^ janii>s paia Rio do Jane ro, e 

Em fies de 3 916 a ver.ee oa massa fall^a da Companhia E. P. 
Arararaquara lez-te de confcrmidade com a decisâo do juiz da Wllencia, 
por proposas. 

C-nco propostas forani apresentaûa*, Entre elits houve uma de 
ious milhôes do /rancoe, aisignada peios Jprc/prios Behrcns, reprosen- 
unie/* doe debonturietas. e dua» pela Northern, uma das quacs con- 

sihtia em pagar, em uinhtirc 16 miJbOes de francoe pela maaea failida. 
O Juiz, numa dec^So, confirmada depols "POr acordâos unanfmea 

da Camara de Ag ravo, e da Camara Ciril t'o nosso Tribunal, decidlo 
a e:têr a •egonda propoata da Xorthcrn por conslderar que cra a que 
molhor aaaégurava o*< Irrlci'eaBCe do» crcoorcg. AMm j6 se tinham 

-riorro. pelo sentimento ic<.ir eiro 
j dos tradicionalDStas de \ouca ima- 
j gina^io. 
, Ai egaram-se. contra a elimina- 
■ çâo do morro do Castello, argu- 
] nientos de du su ordens dieûnetae. 

l'ns visavam o lado historico da 
(•uestâo; os oufcros giravam em 
torno de motivoe de natureza es- 
tiietica, apreeentados i^ara conde- 
mnar o arrazamento de im i-eeto 
de morro. a que se Inaiat a era at- 
tribuir uma importa noia insuixôtl- 
tuive: na Individugçao da pbysiono- 
mia da cidadc. 

O? adversario» da ala historlca 
fixera m énorme celeutna a pre^o- 
fclto do que afffrmavam eer a «U- 
minaqâo sacrilega do berco Jenda- 
lio. onde fie formlra o nucleo sa- 

ç^peramoe que delle uinca nos avi- 
ui^tiemoe, emquantu a nossa gen- 
ie produair horaens da tempera de 
Pereira PatiiOt, iProntin e Carlos 
fiampaio. 

D»»«e& très adminiatraderes, se 
a Paesos coube a gloria de ter ti- 
do a audacia génial do pioneiro de 
uma éra de trandformaQôes ; se é 
certo que o Unmortal Prefeito de 
Uodrigues Alve» desperrou. com a 
tua esplendlda bellicosldade em- 
prehendedora. o somao da velha 
cidade colonial ; «e nào ha duvida 
uo que Pauio de Front in é o dy- 
namteador magniflco, que tem ©s- 
tfmulado. com a» audaclas do seu 
tcmptrameiito, a expaueào da cida- 
de, nào ha quem poma negar a 
Oarioe Sampftio o merito inconnwi- 

Como no» eentiriamos felizes. se j 
nœ podessemos expiessar do mes- • 
mo modo em relacào aos outros j 
estabeleciinentos oongeheres, e se : 
vlssemo- que, etn numéro elevado, ' 
oh holîandezca viesscm, com o seu j 
trabalho. espirito ordebo e pro- . 
gréssista. ' cotn a sua inconte«-;tavel ' 
mora'.idade c in«trucc;âo. collabç- 
rarem comnôsco no engrandeci- 
monto do Brasii. 

(Do é,Combato"f de 20-1-922.) 

Associaçào dos Empre- 
gados no Commercio 
do Rio de Janeiro 

(FUNJJADA EM 1680—BDLh'fCIOK 
PRaPRfOS A- AVEN IDA RIO 
BRA NCO 118/T20 E RUA GON. 
CAJLIVES DIAS N. 40 

Co.IXjI DE PECULIOS 

De ordem do Sr. Présidente, 
cottvjùo os :Srs. illn^uaiistas « 
rejnLrem-se na séde social na 
proxilïia quarta-teira, 25 do cor- 
reoie. âs 20 Itoras. 

Ordein do dîa : 
Ueituva do balanço annua! da 

Ceixa e do. pareoer apresenîado 
pe'a Ccraimissâo Atixiiiar. 

Eieiçâo de très Mutunliotas pa- 
ra a Contntîssâo Auxiîiar, de çne 
trata o art. 1.9 do Regulamento 
da Caixa de Pecttlios. 

Disetissào e adopçâo de medi- 
dae de intéresse e de ']• ;:<:«de da 
Caixa. 

'Kf.xesto Coei.ho Lodsada 
1° Secretario. 

Rio de Janeiro, 21 de Janeiro 
de 1922. 

ro:, , .do o li . ' ' ira ior I» M.eue:..-, ■ Ot i . ' i'i :■ .r,..:, no:; roi'-pc 
ciitor, p;i■ .-ueie». -ratio da .«-ta <: tTorante cap1-)'«v«l de ter -ido o prime)ro U« 

Va. nos tmnscrcver » -eètir « s un» ir ho» si n u.tivoa desout tal do Braail do «etulo XX. Com ■ ■■«dor dit nussa Capital, qu« s« lan- 
dtcAôcM j o dlaperoar da areillu e tir.» ro-jçôo e»n uma oora vastlsalœa do 

PAiRECCR DO DR, CL'RADCR LAS .MASSAS I chas da colllna de EsMclo (le Sâjiransformaçâo, attendendo, com 
dl ■olverla o centro. do ©ual se tiaravilhoeo espirito pratico, a to- " « Entoiiao 'iue é a . s aceluvel. A Ùt'K MEEHOR CONSULTA 

OH I XTERL-i-.E 4 GJ2IL\ IE IXj S GREDORES a pro y art a da Sio 
Patio Northern Rallroad Jinpani ,—Sytvio de Ce ni pce. ' 

BESTESÇA DO /JUIZ DA FALLBN'TA 
"Atiemlendo a Que sao favoraveie a Inforinaçâo tio» liQu.datario» 

e bem assim ce pareceres ca fa'.lida por seu représentant©, Conde 
Sylvio Penteado. e Dr. Curador Fiscal, sobre a proposta feita Por 
parie da Companhia "S. Pauio Northern Railroad Company..." 

"ATTENDENDO A QUE ES3A PROPOSTA ESTA' NO CA.SO DE 
BEM GARANTIR OS INTERBï-SES DOS CBEDORES... 

"HHI RESOEVTKO QUE SEJA ACEITA A PIROPOSTA FEITA 
PELA PAUIX) NORTHERN RAlLROAiD COMPANY, conforme as 

: c'uusulas ipdicadae pe.> liquidatarlo Sr. Franc'eco de Santpaio Mo- 
\ c do parecep do Dr. Curador F.sce ., — J. B. Martima de 
j Jfc nercs. " 

ALLA P. A DO JUIZ DA FALI.EXCJA 

irradtaram as lendas e os vatrosldos os ptoblcmae, que eoluciona. A 
lestlgtos Ijlelorloos dâ tdtase em-|obra de Carlo» Kamitaio é uma 
hryocim da cidade. A a^mcdojobra de engenharia, do hometn de 

i turbuienta do moderrlamo démoli-•)Governo e de financista. O cunho 
dos seus proeeseos de tratisforma- 
çâ'o urbana estâ nesse espirito pra- 
tico, com que elle consegue fazer 
srandeo obna.--, dando, ao ntesmo 
•entpo, m agis trace golpes financei- 
roe. 

E dessus ompreliendlmentos, que 
vâo embcllezar a cidade, vaiorizar 
a sua ârea. augmentando, asslra, 
as poseibilidades tnbutarias da 
Munfoipalidade e, ao mesmo tempo, 
rednndar em lucres directoe v qu: - 
si immediatoe para o» cofres da 
Prefeitura, o exemple mais cara- 
cteristico e <• arrazamento do tnor- 

dor iria despertar do eeu somno 
qn-.itro vczes secular as cinzas ve- 
T'ccavels do guerreiro, que expul- 
eâra os huguenotes © destruira a 

j ceilula inicial da França Antarctl- 
ca de Colligny. 

iR-cundando os argumentoe do» 
tradicioualistas, os esthetas de fei- 
Uo romautlco laméntavam o des- 
©pparecintento da colllna plccrada 
peios arrazamentos parciaes. que. 

i ha cerca de vinto anuos, Utc vi- 
J i.hâm roendo as encoetas. e sus- 
. ttniatair que, sem aquellas 1/ar- 
{ i erras carctnivida ■ e sem o feio ca- 

' DBliKNTUSiSTAs RQCtiBBtiAU ' îy «Utçaiiiisdù de 6u*J> 44.100 cra «ùlMf, Tue ainila jas_ta- jrt. uo Caoitllg. 

Associaçèo dos Empre- 
gados no Commercio 
do Rio de Janeiro 

FUNOXVDA EM 1880—BDUrfCIOS 
PROPRIOS A' AVENIDA RIO 
BRA NCO 118 120 E RUA GON. 
C-VLVES DIAS N. 40 

COMM UNICAÇÀO 1ND1SPEN&A V«L 

rercorri 

As mudanga» de residencia : 
Seruk» indisp» ii.^ivel as^egurur- 

mOB a correypoudencla da Associa - 
çào com ob Feu» ©ssotria^loF. reno- 
\ traofc o nosso apnelJo a todo» os 
•Sr». tfociof. espcciaimente aos re- 
midos, graduado» e nos que foram i segunda 
eleitos» metnibros da Aseembléa De- f »»niriiào • qi, 
: berai wi no b cnnlo fluento, jje- 
dindo-lhes a fineza do nos com- 
munhcar as .-lias actuac^ residen- 1 

ciHy o dp renovar essa utl'iF^i-ma j 
inforinaçâo eempr. que sa muOem • 

Inutil se torna demoustrar a ' 
necessidade -de tenaios, perfeitê- ! 
mente certas as residcnclas do* ( 
aesociadcc, porquanto é do sou ; 
proprio îptereeee participar-nos as ' 
sua»» «noraclias, afim de serem 4 
promptamento attendkîos sempre t 
que riecessitem dos eerviços ua 
nossa grande instituîçâo. 

ERNESTO COELHO IiOUSAPA 
!• Secretârio. 

mente, a mais bella. n mais hyV 
gienica e a mais impartante cida- 
de do ne/rte do Brasil. A crise fis- 
borr.acha aprebenta-a deanuda, 
aquelles induanentoa re^-'lgcnti^ 
proprlos dos diae de ouro ma« a; 
vida que ella ostenta é uma 
farta e çonfortavel. onde nào ©4 
ihbuxam os mlnlmos tia^os <14 
«niseria. 

Ao meu ver. a decadenda 
l' i-rà nâo é- uma tnoietUa inouï a * 
vol. nom tào pouco de longa du* 
ratjâo. 

A regiio dis-pôe de recurso^ 
formidaveie para se refazer ra* 
pif'aracnte dos gravâmes actuao»/<-( 

Sô a madeira, o piraruou', ^ 
algodfto, o cereate, o gado, a» 
fructas, eâo suceptrveie d-e con-» 

» fctituir os aiicerles de um edfcfledo 
economico monumental, e nrnitq» 

, me nos perigoso do que aquelle 
imponente caatello artlficial créa-- 
do pela borraclia. 

«A hevea aerà sempre uma; 
optirna fonte de riqueza, mae «a 
bem imprescindivel que ella' del-^ 
xasse de «cr a unica, para -iiue 
a Amazpnta, pudesse deserrrat 
uma orblta nalural e firme de 
progressa. , 

A hbra dos ob ambra meu tos- 
pei ssou. Chamados à realidado 
da- coudas, os liomen» de res- 
•uonsab: idade tresdobram Iu-m, 
cidamente no descobrir os me^r 
kiores meios x»aia enfrentar 
momento critico. 

De aalientar .. bom seu*o oomy 
qu© o joven Governador <io 
i*â, Dr. 5)uza Castro, vai ex*©* 
minaiido e rêne - endo os 
problemas i>ost"< as suas trJLôe^ 
sem pr-oc»iupacà<' de ganhar 4>v. 
conservar popularidade. 

•Graça^ ; raed da de raia eqer't, 
g a. as de^pezas pubAca® 
rara e cdntinuam a baixar de 
ve:, em ordem a acvoiranoâac-e^ 
ao exigu© montante da 

Vè-se que o l>»râ "estià ct>ûi 
verdadeira doutrina poldtica a» 
j^eguir na emergencia. 

Bm vez de au^mentar os tir.*' 
postos, reduz a clfra dos dispton* 
dios. 

— Que pensa sobre a eucar 
paçâo da K. F. de Bragan^al 

K' um acto que dévia 
conipletado por utn outro; — a 
transformaqào do empre#Utpo 
15.000 corttos, feitos ao 
âa d«»us annos, em uma liadtva 
«a tltulo de auxJiio, como recoxft 
pensa «>■ ceuteckas mVlutr 
jo oontoa a'h arrocadadoe, -r 

cofree fedeiaes, nos dia:- 
abastainja. 

■ Braganca. r ■ 
vez, e m 

■ et s;.. ferr«,4-\ 
•preclaso U <:t\ 

A eocieoade eiegante 

E* convidada a visitar a Alfaia- 
faria Guanabara na sua nova e 
magnifica Instaliaiiâo propria â, 
ru da Carioca. para ver como, sem 
pagar exeggeros, Ihe é poslrel 
vcFllr se com os rafesmos flms- 
mn& tecidos c com a mesma. jis- 
tiâccâo das casa.s d© luxo, 
JeleiPhouq 

preeem K um 
economla. 

Com uns i ou 6. (K» 9 com 
de nitlhoramCTitoF eHa eatlrà em 
condiçôes ■ de servir gaîhÂurdamen- 
te î' prospéra zona qut peroorre 
A sua encampaçào \pox 117. OO'" 
conlos nâo favor puro e airr 
pies ; — é tambem um* exce*' 
to transacçào que a Lniào 
ciua. " 

Da ^Folha do Nortc", < 
—12—921. 

Socio capitatist 

Négociante estabelcch 
dos melhoros itonto© tl< 
cio, centro, coto artig 
ntolra uetcBstdade, pr 
éojcio ccio o capital 
contos para dar m 
ao itegocio, sendo o 
tonte igual aqut-Ua 
casa estft em fran' 
Cartas â caixa 1 
fierai a Neg'jcir 
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cre'Jorfcs, a reqaer;«ient.. iln hjndico. senûu ùe- 
tignado o dia -1 <io currcr.tô. 

Fallsncia de Souza & C. — A' re^ueriinen- 
"to do AU'redo & Henrique, toi declarada aberta 
e talleiicia da îlrma .^ouza '■ C., estabelec o'a 
& rua Senhor dos Passes n. 135 casa de com- 
j/itrcio e tatirica de caicad. s ssjkIo desîSnado 
„ ùia 20 de Fevorclvo jara a a^serubl&a.de cre- 
dores. 

Ajcçâd de a*s^gnaQào de dez dans. Autorea 
(Pr. Abrahdo Figueiredo de Souisa o outros — 
Soêos, JudHh A'.Vf? de Oliveira e outres — Ko- 
rum reodbidoe os embargos oppostos peles Réos, 
pela tnateria relevante mat odo provada ,P -3 
d^z dias. sendo poréui os Kéos condoiunados 
pc- pagamento da cjuantia pedida, Juros da înéra 
e custas. 

AcQâo de assignaçâo do dez dlae — Autor, 
. Hduardo Criatobal — Iléos, José Vieira da 
Cunha e outro — Poram reeebidos o? embar ■ 
Sas dos réos pela rclevancia da tnateria, sendc 
•eomtudo os réos condemnados ao pagamtnto a 
nitantla pedida, o seus Juroe. por nfto terem tei- 
tu e, prova dentro do decendio légal. 

Inventario de D. IMaria Alves Monteiro da 
Cruz — Invent allante, Joào. fMonteiro Hou'o 
Dlaror —• Converteu-se o julgamen-to em deiigeo - 
«ia, para ser ouvido o Dr. Segxmdo Curador de 
•Or-pbâos sobre a reolamaçAo -por parte <lo «ne- 
cor I/Uiz Gonzaaa Ferreira da Silva â fis. 55. 

i Acçâo ordinaria — Aurores, J. Gouvea & 
G. EAo. Antbnio Théodore Ixibo — Foi Julgodx 

bprocedente a «cçào, « improcedente a reconven- 
^lo, sendo o réo condemnado a pagar aos au- 
trore» o que for ilquidado na execaçâo, e nas 
Acustaa, 
' Concordat» preventiva de R. H. Mirauda— 
^Hznbargante, Hcracio Nelson de l'aula Barros. 
' Ibeibargado, o concordalario — Foram juigado? 

Vsmproceclentee os embargos por nao ter o em- 
Tiba-gante prorado a materia a.legada, sendo «s- 
js'.ni bcinoiogada a concordata fe'la peio embar- 
' gftdo por estar aceita pe'a quasi unanlnr ilade 
V os eredorea, representando mais dus 3 4 -lo 
ïoàïatvo • o embargante oondemnado naa ouatas. 
?■ Aoçào de d-Aquite — Autor, José Maria 
zvp'a» itj, K.ta Antunea i'ereir» — Cumpra se o 

Ajdrdlo. e Acg&o d» deaqulte — Autara, Leonor Tel- 
tsalra K'onteiro. Réo, Arthur Monteiro — Tendo 

k,tdO oonîeela la a acçio, fol ell» deelarada «m 
f-pxoTa, oom a dilsgfto da lei. 

Relvindicacio em faTlanci» — Reolamaats 
taj-me Barbosa. Reoianaida, a matera, fallida de 
7 Aiia Farraira Bérbcaa — Tendo si do contestada 

, reclamasao r«lv!&ijoa.lor;a, toi decla-«do cm 
rova, oom a dilagio da dez diaa, 

\ lÂquidaçào eammercial — Liquidante. Loua 
t'impl» R Perelra Lima. liquidada, a firma 

,. Pareir* Lima — Mandou-ae procéder & ve- 
rijlcagâo do balanço. deeignando-ae para ease 
jÉj. àVa a hora, Intimadoa os intereesados. 
■ Ltquldaçfco oommaroial — Requerente, Na- 

'{pole&o Lima Malheiro. ÎRequerida, a firma .Vapo- 
,aâ,o Lima * O. — -Foi ordenida a remecaa doo 
«UU* A® contâdo r para o cakooio. 

I Accio ordinaria — Autor, Gervaeio dos San- 
stoe «eabra, (iiquidatario da messa fallida da 
Oomp»^bla de FiacSo e Teoelagem Aiegria). 

CRftos, Nagih, Rachld Ouni — Fol deciarada? a 
«jfusa «m prorra. oom a dilac&o légal, 

aoqAa ordinaria — Autor, Graccho Corrêa 
^Pao- eto- E*. a Companhia Anglo-Sul-Amerlca. 
v— Foi respondldo o aggrave Interposto peio 
muter, aendo mantido o doepaoho que indeferio 
ia r.m. petigfin. 
^ HeWUtaçâo de crédite na fa'.Ienoia de M. 
JCbe ro dos San .os — Requerente, Dr. Arttiur 
Jvlctorr «eaïuerida, a massa fallida — Cumpra- 
fse e acôtdâo. 

Inventario de Jo&o Nanes Teixeira — Inven- 
«qqr-anta- RiU Angelica lî. Teixeira — Mendou- 
•• cumprlr o d«spa«l»o de fis. 116 ' dos atrtos. 

/lier nto eer attendlrsi a redamajaU) de fj«.193 
^►er impertinente « detltuida de fundàmento. 
'■ ttaeen tarte de José Maria Xetto Maobado — 
pTruentarlante. José Antonio Maohado — Mandou- 
fiae prereder A avaUaîlo dos bene, obeervadas as 
rormalldade* de lei. 

V lerontar.o de José Ferreira de Oan-alho XJ- 
""if Inren artactJ, p. Herminla Imenes U- 

— Mandou-se que fosse feita a inecripcdo 
itW processo, pro»egutn-do-»e nos termo# ullerio- 

b*ra 0 'ulgetnento do calouio. 
Lu. rtktn 1 , N'»tlf4cante», Raul Fa us ta ■-Aarreto e «ua muther. .Votlficada. d. Sonhia 

jja^—- 0* — 'Foram reoobidos os cm- 
a!"?- eOTd0 i causa OediarMa em prora, oom a dilacfio !eg*l. 

-Sej/ai-asko de uorpos — Roquorente. D. Y.r- 
gin-o Aivcs da Costa. Roquerido, Mauoel Kcr- 
roira da Costa — Foi juigada a juetlfieaçSo do 
aiiegado pela requerente e â viste df» de- ara- 
COc.- offerccidas, foi concodido o aivarâ de se- 
pararjfto de corpos. 

■inventario por des qui te — Requerente, Joào 
Monténégro Viger. Requerifla, l). juiia Mello 
l ;s ■ ■■ — -Foi ulgado -»-r seatenqs o Invetuar'.o 
î egutico p--.it ir.osiste-.icia de beus, para os ef- 
feitos de diroito, conséquente ao desquite do 
casai. 

Ae-i-ûo n gatoria — Autores. Albert Hnn' 
Robert s e sua attrHtcr. Ré. Maria da Conceiçâo 
Carrena. _ Dei.caiido de receber os artigos de 
reconvençà,, da ré, por inadmissiveiv na, espè- 
ce. attenta â natureza da «cofto, foi a causa 
deelarada em provs, om a -dilaçâo légal. 

'Executivo por iiromis.ioria — Exequeate, 
Francisco de Batro-. ®xecu tados, Ribeiro (é 
Atonie ro. — p0i juigado por sentensa o ac- 
cordo e desigtencia, pondo-e-j a causa em per- 
petuo slieneio. 

Acofto sunanart» por accidente no traba- 
iho — Autor, Salvador Cravo. Ré-os, Antonio 
Januzzi a c. — Foi juigado por sentenqa o 
accorde e desistencia, pondo-se a causa enr 
perpetuo siiencio. 

AcqAo ordinaria — Autor, espolio de Maria 
Rufino Barrero Torres Réos. José Modeato Be- 
zerra Cavaicante. — Foi reeebido em ambos os 
eifeito? appeliacâo 'la aulora da sentença que 
jutgou improcedente a acçâo. 

AoqSo ordbiaria de indemnizacâo — Autor. 
Maeario Moreira. Ré. Tbe Rio de Janeiro 
Tramwai Light and Power Company Limited. 

Fo julgade procedente a aeclLo. sendo a ré 
condemnada a pagar ao autor o que foi liqui- 
dado na aer-g^ e 1)as custas. 

iloipugnaqâo de .-redite de failencia de AI- vaie & Abranches, Impugnuntea, A. O. Gomes 
Guerre e ontros; impugnado, Antonio Moreira. 

Foram juisadas Improcedentes-. 
Irnougnantes, os mcsnios; «mpugnado, Al- 

bano Gbncsivcs. — Julgadr procedcnle. 
Impugnantes, os mesmos ; itnpjgnados, Sou- 

za & Pinto. — Julgada Unprocédente, 
Impugi-.antes. os mesmos ; rmpngnado, Anto- 

nio Pinto Rodriguee. — Julgada improcedente. 
Impugnante, o mes me ; impugnado, J, A-, 

Pontes. — Julgada improcedente. 
Irnpugnants. o mesmo : impugnado, José 

Vieirg. — Julgade. improcedente. 
Impugnante, J. L. Goncalves : imgnignado, 

A. O. Gomes Gtrerra. — Julgada improcedente. 
Impugnantee, A. O- Gomes Guerra e ou- 

troo ; impugnado, Casimtm Mendes. — Julga- 
da procedente, «nandando-se exclaîr o crée or. 

Impugnante, o meamo ; irapugnadoi, José 
Xaiie GorqaiTes. — Juigads pnoesdente, maadan- 
do-se excluir o credito. 

Ilmpugnantec, os mesmos : impugnado. Ma- 
noeî de Souza. — Julgada procadetue, ma oc, an- 
do-#c excluir o crédité. 

Impugnante, os n.xxuos. — Impugnado, 
Antonio Mendes. — Julgada procedente, man- 
dou-se eioiuir o epedito. 

Impoignantes, os mesmos. — Impugnado, 
Miguel Auguste de Carvalho. — Julgada proce- 
dente mandou-se excluir o credito. 

LiquidagSo commercial da firma Moreira d 
Martine. — Requerente, Manoel Moreira Maia. 
—(Foi deelarada diseolvida e em liquidagio a 
firma, sendo ordenada a inlitnaçSo dos socios 
para se iou-rarem e«n liquidantes â vlsta da dis- 
cordia entre elles sobre o cargo. 

Concordats preventiva de Portugal, Guirua- 
r5es s C. — Foi attendido a pedido por estar 
elle devidaniente instruîdo, e ordeneu-ae a expe- 
dicâo de editaespara toma!-o publlco, para que 
os credores e intereasados poasam reclamar o 
que entenderem de seu direito e intéresse, 

Foram nomeados comnùzsarios o* credores 
Julio de Mattcw a C., Davol <f C._ e Carlos Al- r*s Pereira, sendo designado o diâ 16 do Feve- 
reiro para a assemblés de credores. 

Reclamagio reinvindicatoria. Ka failencia 
de Luiz Ferreira Borboea. — Réclamantes. Cas- 
tro Araujo * C. — Reciamado. a massa fallida 

1— Fol Julgada prooedente a reciemagio. raan- 
dando-s« entregar aoe reciamantea a mercadoria 
reclaanada ou o seu équivalente em dinheiro. 

ReclamagSo reinvindicatoria na mesma fai- 
lencia. — Reelammntes A. Aguiar d C.. — Re- 
ciamada, a massa 'fallida. — Foi julgada 
prooedente a reclarr,agite mandandonee restitulr 
a mercadoria rematnada ou o équivalente em 
dinheiro. 

a Asaoeiagâo dos Kmpregadoc do 
Cummorcio de Campés, com sede 
u. cldade do mesmo nonit. 

k. 1.715 pe 26 pr ourcaiio. pu- 
BI.tCADA A 28 DO MESMO JIEZ 

Î f 
t 1( 

Ap^ova o décret o Si. 1.825, dô 
lrj c-o >.îaio de 1921, <1116 oxiingtiia 
a asçncLa âe rcgîstro de Nativi- 
dad-'-, tievou â esta car -^or a o 
peu» tu fiscal de Jflntro Kios e ou- 
tras a^rencias a catog'oPia de vi- 
5. las flscaee. 

N. 1.716 DE 26 DE OUXUBEO, PU- 
BDICAIHA A 28 DO ME3MO MEZ 

Approva o decreto n. 1.821 A, 
de 16 de Maio de 1921, que ci'lou, 
sobru o asaucar exportado para 
outros Ketados. o jmposto igual 
ao cobrado sobre o aaoucar mas- 
cavo. 

X. 1.171 DE 27 DE OUTUBP.O. PU- 
BU1CADA A 1 DE NoVEÎiBRO 

Proroga por 3 annos a lîcenga 
em cujo gozo se acha o chefe da 
1» stcqâo da éieorêtaria da As- 
eembiéa, Dr. Luiz de Souza Dias 

x. 1.716 ou 31 DE OUTUBP.O, PU- 
BLICADA A 1 DE XoVEWBKO 

Altéra a cobranga da taxa ju- 
diciaria. 

x. 1.718 de 31 DE OUTUBRO. PU- 
BL1CADA A 1 DE X'OVKMBBO 

Oceiara de utilldadc public» a 
Soclodad-e Fhnnineiise de iMediei- 
na e Cirurgia, oom séde na clda- 
de de Campos, 

x. 1.720 dk 31 DE OUTUIRO. PC- 
blicada a 1 de xovembho 

Fhroingue o 4® dîstricto do mu- 
tUcipio de Santa iMari» Magdale- 
na e annexa o rcepeetivo territo- 
rio ao !• e 2» districto do mesmo 
municipio. 

N. 1.721 DE 31 DB OUTUSUP, PU- 
BLICADA A 1 DB XOVEMBRO 

Trasfere i>ara a povoaçjo de 
Aurora a sfds do 1» districto do 
municipio de a Francisco de Pau- 
la. e eisva a refarida povoagîlo A 
categoria de -rilia; cria no mesmo 
municipio, com o nome de B6a 
Eeperança de Maca'bu' o 5» die- 
tricto de r«z com jéd® no lugar 
denoininado Eda Esperança. 

X, 1 . "22 DE ai DE OUTUBRO. PU- 
BVCADA A 1 DB XOVEMBHO 

Transféré a séde do 2* districto 
do municipio de Marioâ do lu- 
gar denominado Ubatiba para o 
denominado Flamcngo. 

X. 1.723 DE 31 DB IfOVBMBT.O, PU- 
BEICVDA A 4 DO MESMO ME/. 

Reforma EJeitoral. 

X. 1.724 DE 7 DB XOVÏMBr.O, Pt;- 
BLICADA A 9 DO MESMO MBZ 

■Incorpora o cargo de bibiiothe- 
cario do lYibunal da Rfiaçfto ao 
quadro dos funccionarios do re- 
ferido Tribune». 

ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 

SECRETARIt OEML D0 

ESTADO 

6D«r 

Uablnetr do Secrstario 
Gérai 

> 

"tEQUBRIMBNTO» DB3PACHADOB 

-■Abra m Kabinowitz. pedinio pa- 
èr, ser naturaiizada cidedfto brasi® 

'ro. — Satlsfng» as «xlgencias 
" Mes a que allude a -Directoria 
j&e.-aldo Intérim- e Justiga. 

Alice .D.jmasceno -Frslrt. adjun 
ta laterine do grupo eseoiar "Ca 
/■e" iro de Abreu, em Yalenga, pe 
■dindo pagamento de venclmentos. 
—- Xteferido, nos termes dae m- 

' fonnaçde». 
Maria da Psnha Pimsnta Bue- 

xio. professora sabstltuta do gru- 
yo eevolar **15 de Xovembro", pe- 
dindo iMtgaraento de vencimentos. 

■ — Ueferido, nos termos das In- 
Jormagôee. 

Maria da Conoeigâo Buatamanc- 
rto du Albuquerque professera da 
.21» esvola mixte de S. José do 
(Rio i'reto. municipio de Pelr»- 
polis, podindo oeutagem de iicen- 
da em proiogagâo. — Geferido, 
«•ara o effeito de ser contada a . 
iç* a lic-nga, a partir da data em l 

™,0dreir' Ï"^ df Xifh^y "O mez de De- 
dTueneXHcto9^'0 ^ D" d^e^Tt^r p"' 3 " 3 

i ne .raneiro de lîîl; abr» o cre- K. 44 — Ao Ddreotor Gérai 
de Fazenda, reœetttudo o reque- 

AbhîyBo VêSPres, J«iB dp Direi- 
to da comapra J« s. Francisco 
de Paula, pede pagamento de iu- 
terstlcio. 

d-. 46 — An CoUectdr dae 
Renda» Battdoaes do munijcipio 
de Maca-bé, remettendo o tituîo 
de nomeagio do Bacharel Pauli- 
ne Leingruber Mcnnerat, Promo- 
tor Rubltco -da corrmrca de -.Ma- 
cabé. 

M. 46 — Ao Director Gérai 
de Fazenda, remettendo o reque- 
nniento e«u que o Bacharel Sil- 
ver:o Ottonl de Freltae, Juiz dc 
Pireito da comarca de Rezende, 
pede o pagnmento dos seus ren 
c-lmenlos j'eia Coliectoria respe- 

dito de 2343676 para yagsr a IX-- 
mingos José du iSblva Lisl>oa, ex- 

w.gente fiac-ai do imposte o ma- 
n ciplo de Pfeva (Friburgo. de por- 
eentagam de 5 • ® sobfe t.xceeBo 
da média Kqulda da arrecadagio 
do irapoeto territorial e de Indus- 
trias e prorfissôcs no trienn'o «an- 
terior a lf!5; « autoriaa o Pre- 
p.dente do Rstado a vender. quan- 
do j'iigsr opportune ae apolices 
da divida publica neenona! recc- 
bidas peio resgate da divida da 
Estrada de Perro Therezopolip. 

X. 1,725 DE 7 DE XOVEMBHO, BU- 
■UCABA A 11 De MESMO MBZ 

Cria na comarca de Santa Mb- 
ria Magdaiena o 3° officio de jus- 
tiça. 

X. 1.726, DE 7 DE XOVEMBHO 
l'UBUCADA A 11 DO ME."MO MEZ 

Proroga atê 31 de Dezembro do 
corrento an-no, o prazo para o re- 
gislro de escripturae e outros ti- 
tu'os de propri"dades, relatlvoe ao 
serviqo de catatistica territorial do 
}3stado. 

x. 1.727, DE 7 DE XOVlfflBRO, 
ITSUICADA Ail Do MESMO MZZ 

X. 1.705 DB 6 DB OOTUBBo, n:- 
BWCADA A 11 DO MESMo MEZ 

Autorizs a, Prw'eitura Municipal 
do Xftherohy » prolonga- .. sua. 
éroa urbana até -os bairros deno- 
minadoa Socco de S. Franc la co e 
Jutujuba. 

X. 1,728. DE 9 DE XO\-EtiBr.O, 
rraniCADA A 11 DO MESSIO MEZ 

Cria no municipio -de iSanto .An- 
tonio de Padua um 7 diatridto, 
com séde em Paraiso do Tobias. c 
transféré a séde do 4® districto do 
mesmo -inunicipio do Mangarattl 
para Balthazar. 

X. 1.729, de .1(1 de x-iVEMlir.o, 
PCBWCADA A 11 DO MEâMO MEZ 

-v 4" — Ao Cl efe de Poiksia 
solicitando a remoçâo dos néoe 
Laurmdo Soares e Evarieto Bit- 
tencourt de Jésus, da Cas* de rte- 
tengSO, onde se anham actuaimeu- 
te, para a Penitenciaria, 

DA defin i tl vain en te s. dénomma- 
çao de Xiiopolis ao 7" districto do 

municipio de Jguassu', ereado | 

Xove.S,"^ l^1-352' ^ 9 ée Aropba As aitribuiçôes do Juiz Evo\cntoio do 1916. do (Direito da Vara da Capital 
do Estado; dâ substituto ao Juiz 

que terminou e ultima licenga 
^oncedida pe^o Governo, 

4r/X2tS09 DE TACAMEXTo RKMBTTI 
* DOS A' UUtECTORIA CEDAI, PS fA- 

ZEXDA 

» 

7806000, a Gilberto SUva & Cv e s foi-necimentos feuoe à Directo- 
Tia Gérai do Interior e Justiça, 
«o mez de Janeiro correnle. 

6:3066320, a Manoel Marinho 
via Biiva Maohado e Durvai Cus- 
tfdio Pereira de Souza de for- 
i-eoimeutoe feitoe & Direetoria de 

■Gérai de Obras Pubilcas. 
-i.'4165000, da féria das despe- 

vzns feitas no mez de Novembre 
juitirr.o, com as obras da ponte 
'.de D. Rosa, sobre o rio Iguâ 
f 165000. a Companhia Bra.-Ueir*a 
Tio Knergia Electrica de forneci- 
niemo de energia para illuminaçâo 

; la «sec:a Visconde de Moraes, no 
ruez de Dezembro ultlmo. 

3975000. a Companhia Canta- 
, '.eira e A'Iagâo Fluminonse, de 
fornecmicnto? fe tos a X> reetoria 
Géra do Interior e .Iiistiga, no 
'mez dp Xoverabro ultiino. 

0335000, A mesma de forneci- 
^ventos feitos A Dirsctorla Gérai 
dos Xegoclos do Interior e Justi- 

4.H. no mez de Setetnbro ultimu. 

HDITAL 

X. 1..06 DE 10 DB OUTUBRO, PU- 
BUICADA A 15 Do MBSMO MEz 

Fixa a Korça Publica do Esta- 
do, para o auno de 1922. 

i •- ordem do Sr. Director Gérai 
iterino convido os Srs. A. Mo- 

reira Xetto & C., Iriaeu Soares 
Pacheco, I-Dureiro. Irmâo & C., 
Conçalves Gorges & C., Francisco 
Gonçalves Toledo, H. Domingues 
Ja Siiva e Roarigues Loureiro & 
C., a compareoerem r.eeta Direeto- 
ria Gérai, As 12 horas, em quaîquer 
dos dias de is a 23 do corrente, 
para assigusrem os seus contratos 
!5a:a 0 fbrnecimento de generos aiimenticios e outros artigos â Pe- 

îenciaria e Casa de Detenrqto do 
Rstado durante o 1' semestre do 
corrente anno, cujas propostas fo- 
ram aceitas em praça realizada em 
22 de Dezembro do anno findo,   
if. Menuet;, chefe de secgâo. 

• • 1.(0, DE 11 DE OUTUBRO, Pf- 
FUIC.ODA A 15 DO MESMO MEZ 

Déclara que aos doua juizes d» Ci- 
samento, creaios pei* n- 3_W8 
de 14 de Gutubro de 1920, cabc-' 
r&o nas reapectivas oircums-cri- 
pgoes, as attribuigôes constantes 
das iettras h, m c ao ^ 
• go 1.9 da lei n. 1,580, de 20 de 
Janeiro de 1919. 

K. ' ■ '08 r>E 17 DE OUTUBRO, PU- BLICA n A A 19 DO MESMO MEZ 

F.xa os venaimentos dos De"- 
emmrsadoree. do Procura do r Ge- 
rai do Estado, dos Juizes de Di- 
reito, do Juiz dos Feitos. dos Jui- 
res. iMunicipaes, dos Promotoree 
-Public-os _e do Procurador dos Fei- 
tos ; equipara os vencimentos do 
porte.ro dea auditorios da comar- 

] ca de Xitheroy, ao do officiai de 
Oi'rectorîa G»ral rin A~ justiça- do Tribunal da Keiaçab ; 

„ a- ? î- r ^r" ( due haja junto â ter- cnivo, Estatistica e ceira Vara d,a éomarca de Xitbe- 
Informaçôes ■ rohj ''ouv «fflciaes de jurtiça com 

dos Feitos da Fazenda Publica e 
ao» Ju-'zes de Direito das 1«, 2« e 
3« va ras da comarca do Xltheroliy, 
em suas ftitas e impedimentos ; e 
revoga a proliibiqâo to-Uida no fi- 
nal do art. "6 da le! n. 1.380, do 
20 do Janeiro de 1919, 

1.730. DE 11 DE XOVEMBRO, 
PUBLICADA A 12 DO MESMO MEZ 

Approvs, com modif-.oaçôes, os 
decretos ns. 3.726, 1.721, 1.722 
1.7.23, de 29 de Dezembro de 19-19 ; 
1.737, de l-ô de Margo de 1920; 
1.520, de 30 de Margo de 1921, e 
1.635, do 6 de Agouto, tambem de 
19M, todos referectes ft Reforma 
da AdmtnistraçJo Publica do Es- 
tado. 

X. 1.731, DE 10 DE XOVEMBRO, 
PUBLICADA A 13 DO MESBfO MEZ 

IConsidera iicer.ciada, para o ef- 
feito de receber vencimentos, no 
periodo de 10 de Junho a 31 de 
Agecto de 1920, a profeesora Dona 
Joa-nna Sampaio dos Santos. 

Direetoria Oeral dos 
Nasocios do Interior 
e Justiça 

i XDA SEC CAO 

Xyn'jpso da* /eis, decretos e dcli- 
bantçôes, referenlea ao i" in- 
taealrc do anno d* 1921, à quai 
S" icfere u arl. 3 99 f 15 do Rc- 
dnknnenUj Oeral da Admints- 
traçno l'i'blica, anntto ao Uc- 
crelo n. 1.851 de 23 de De;.tn*. 
bro do mcamo anno. 

I os vencanentas mensaes de 1805 

X. 1.732, DE 10 DE XOVEMBRO, 
PUBLICADA A 13 DO MESMO MEZ 

ada um : e abre os ereûitos neces- 
ear.os para a? despezas decorren- 
t'-s da execuçào -da présenté lei. 

X. 1.709 DE 19 DE OUTUBRO. PU- 
BLICADA A 22 Do MESMO MEZ 

LUI 3 
v. I 702 DE 26 DE SE'rttMBRO, 

BL1CADA A 1 DE OUTUBRO 
Pu- 

*10 EXPSDIDO# 

57 — Ao Co Hector das lîen- 
Eftadoses do municipio de 
•mpo», remettendo o Tttuio 
iTBçâc do Bacharel Ober- 

ua vos, Proœoior Publico da- 
a g omarca. 

•X 56 e 39 — Ao Président 
'•u T da iiclaçâo e ao D: 
rcctor fj- ra! de Fazenda, commii 
nicando j o Bacharel Diogo 
•Soares Cabrai de Mello, Juiz ic 
•JJirelto le Itaperuna. rcasenmio 
« •crcicio do .«eu càrgo em 13 do 

""ente mez. 
40 — Ao Director dn Pe- 

iaria, remettendo o pedido de 
C de expediente destinado 
•ineto do Procurador Gérai 
ido. 

1 — Ao Juiz Municipal 
0 do Rio Claro, remetten- 
uio de nomeaçâo do cidadÀc 
vires Domingues para o 

Adjunto de Proenotor 
1 quelle termo, 
l|- Ao Juiz de Paz do 

ficto do municipio de 
ss:i Senhora da Pic- 

-ndo o itiiulo de 
ndadâo Ploriano 

• o <■«« rso iJe cs- 
aquel^e districto. 

^."JUi/ de Paz do 
J" -Mansara- 
iiomeltendo o 

do ci'ijdào 

•Autoriza o Poder ExecuHvo a 
■mtratar com quem roaiores van- 

tagens offerecer, modiante con- 
corrcncia publica, a extraoçâo de 
lotcriae «m todo o territorio do 
Estado. 

Proroga por 2 annoe a llcença 
em cujo gbzo «e acha o servon- 
jtir.'o do 1 ' offiei» de justiça da 

comarca de Parahyba do Sul, 
Joao Maria da Rooha Wcrneck. 

X. 1 , , 10 DB 19 DB OUTUBRO. PU- 
BLICAiDA A C2 DO MËSMO M1ÎZ 

Concédé dous annos de licenga, 
cm prorogaçao, ao serventuarlo 
do 1» officio do justiça da comar- 
ca de Xittieroliy, Major Candide 
Halheus de Faria Pardal Junior. 

X. 1 793 DE 30 DE SETEMERO, PU- 
BLICADA A 1 DE OUTUBRO 

N. 1 . , 11 DE 19 DB OUTUBRO, PU- 
BLICADA A 22 DO MESMo MEZ 

Abre o, crédites «upplementa- I 1 'T' ^ 
-■fi de 2245000 ao | S', de 1 :000?. ' ra da - ' * a hrofssso- 

Concédé 2 annos do iicenga, a 
conter de 1' de Agosto do corren- 
te anno, ao servenluario do 2" offi- 
cio de Jn-stlça da comerca de Santa 
Maria Magdaiena, Alberto de Pau- 
la Fajardo. 

Srt;- o ta.^v 
Kconomica. em nome do Horio 
F" tan iro dest* Capitàî. nu. a-'cAti- 
Siçâq qp terreno contiguo sa djto 
estaboieclTOento, Dodpndp çaipr»- 
gat por sdiariteniemc, qlcai do 
mférido ealdo, a quanti;. de 
l.'iOOOT. .que Ei-râ aviortizada 
com as rendas dô mesmo Hbrtb: 

' u • - • " B.A t. J. DM DEZEMBRO, PU-, 
BUCADA A 20 DO MESMO MEZ 

Concédé um anno de liesnça, 
ha fCrma. da iei, a D. Laurentina 
l'igueiredo, professera cm Pache- 
cos, no municipio de S. Oonoalo 

X. 1..53, DE 29 DB XOVEMBRO, 
rUBtUUAEA A 3 PE DEZEMBRO 

x. 1 . , ,6 DE 15 DE DHZEMRRo. pu- 
SU1UADA A 20 Do MBS Mo MÏZ 

Arbitra, para os (-o'.i vit ores, 
peiï arrccadagao da fa*a. du sa», 
a porcentagem de 10 spbre os 
pphrwstro» 10:0005 o de 5 v m. 
bre a quantia que ovoeder. 

' oneede um anno de licenes 
eom lodos, os yeircimentoB, a Dona 
•rtlbriela Pereira Guimaràes, Jn- 

, »Pottora de aiumnoa da Lscoia 
-Normal de Mithego-hy, 

M, 1 .733, DE 10 DE' XOVEMBRO, 
PUBLICADA A 13 DO MESMO MEZ 

Proroga por dous annos a lié 
owiça em cujo goso »o acha o 
serventuario do 1* officiai de jus- 
tiça da comarca de Samta Maria 

■Magd*l»n«. Joaquim de Andradc 
(Silvclra Pinheiro. 

x. 1.7-31. de 14 de xovbmbro, 
PUBLICADA A 17 DO MESMO MEZ 

OrganizaçHO municipal. 

X*. 1 .735, DE 14 DE X.iVBMBRO, 
PUBLICADA A 17 DO MESMO MEZ 

XV 1.751 m: 29 DU XOVEMBRO. 
PUBLICADA A 2 DE DEZEMBRO 

■Autortza o Podér ExenAivô â 
crear nos ingarea que juignr mais 
convenienl*». grupoa esooUirc» o 
a. remover para zouias ruraes as 
ecceiée que tenham de desappa- 
rocer pela croagîo desses grupos. 

."•-•■ 1.777 DE 13 DE Dezembro 
PUBLICADA A 21 Do MKSMo MEZ 

X. T., 55, DE 29 DB XOVBMtBRO, 
PUBLICADA A 2 DE DEZEMBRO 

Froréga, por 2 annos.» o prazo 
ce que trata a Ici n. r.602. de 
14 de Outu-bro de 1919. 

X. I..e6. DE 2!) DE XOVDMBRO, 
m BUCADA A 2 DE DEZEJIBRO 

a- f 6- de 14:6005 ao T 7» rr- p'Jb!iCa ''(P 

5:6765 ao * -, . i f® T:'0 ^-0. no municipio 6765 ao « 10. d.. art i» i : i 7 "'0rJ rcto* n,> municipio 
1-683. do 20 de Dezembro - ®* Ophe.ia Ti- 

1920. de 

x. 1,704 pu 30 de setbmbro, pu- 
BLIOADA A S DE OUTUBRO 

lilanda doduzir da verba de   
exemeios findos do présenté ou 
futuros léxercicios a quantia de 
6:8315700 para satisfazer a cre- 
•ores do -Estado que nào esrào 

pages por so «charem esgoiados 
os -redhos das respectivas vertzas; 
abro o credito d- 527:0005. sup- 
piementar 0s verba s do art. 2° da 
lei n. 1.685, de 20 de Dr-zcmbro 

noco Cabrai. 

x*. t 7i2 PU 21 de OUTUBRO. PU- 
BLICADA A 25 DO MESMo MEZ 

Approva o «ccdrdo estabeeloido 
entre o Governo do Entado e o 
mumctpio de .'Xithcroby, qnj,-. deu 
execuçSo «o art 6 e n. V. da loi 

19181'5'8' ^->ez€m'ïro <1° 

Auloriza o l'c-Jor Executivo a 
croorr 'v:i lugur que Juigar oonvé- 
nit-aie,- cc-m a dcnomiraçSo de Sa- 
nato-.-io pi ra os Toxioomavos, um 
estabeleolmtnto pars minlstrar tra- 
ta tnento vnedieo o 'cotrocoionat 
polo trab-u'io, .-ics Inîéxicados peio 
alcool ou sttbslanedaB InebrlsDtes 
ou entorpeceutes. e eetabcleco o 
processo para juigamento dos con- 
traveu tores. 

Coma, exciusivamonto pnra ac 
WBtto de classe, au prufe.sor pu 
ollco da EpcoIb «jp Mato-Grufc. 
no municipio de Saquarema, Fi 

ppe .Vives do Azeredu, o terni 
em que e.stcve em dieponlbilldai: 
e toi que exerceu o magisteri 
Proit-eonio e tsubvimoionado ne 
"-"''os J® 1«S« a 168-8, do 1896 1900 a 190-8 a 1917. 

. I . ; . S DE 3 5 de DEZEMBR, 
PUBLICADA A 20 DO MESMO MEZ 

X. 1.736, DE 14 DB XOVEMBRO, 
PUBLICADA A 17 DO MISSMu MEZ 

X. 1.713 DE ») Dr* OUTUBRO. PU- 
BLICADA A 25 Du MESMO MEZ 

Approva o aoto do Présidente de 1920; abre o crédit,, do 5:000$ ; du Estado, que «nceTeu' 'r7fû7ma 

'n pïfS,3' I,aîra" ao Instiiuto Vi-j com as honras do 2» Tercntc ao a° éUDtnj- do subvénçâo !» Sargcnfo do R« timonio P.-' c -' 
Ia-a 40 ,nCi'' ^ Dezen1b- <*/ '"«'o Forcira On Gun* t 18:8; a»-- O credito do lôOSpOft ^ 

. -'v !,r " (>
OitaV:0

r ■SoV3!>* l>0S * , :'t 0!* m: oi'TuBtio, PU 
vênu A ;s ^ _ 
i-.- •--.» Va tu va; ;,J lirvoia Nor- -.'oDiidcra do ut ,'iad» pubiioa ' 

Torna extensivaa fis cooperati- 
vas a que- perteucerem <js funccio- 
narios do B?tado, as concossOefi da 
iei n, 1 .330, do 1 de Xove-mbro 
de 1516 o bon; assim os dispositi- 
vos do art. 12 da lei n. 1.036, de 
9 do Xovembro de 1911. 

llanda que na referma -do Ca- 
pitâo do antigo Regimento Po1i- 
citl, Longslnhos José Xunos. o 
remioctivo tempo soja contado da 
data cm que o referido Regimon- 
to foi extincto e nâo daqucHa cm 
que a mesma reforma fol conce- 
dida. 

Conta aos actuaes funecionano 
-Clmiiisrraçâo o tempo en 

que son-iram na Commissâo d 
llecenseàmento do iùstado en 

X . 1 . , .• . tT 28 DE XOVEMBRO, 
J'UBLIC'APA A o DS VKZEMBH'j 

-Vlarda pagar a Joâo do Pau- 
la. guarda das mat-tas do Estado 
os vencimentos reiativos aos nio- 
zes de Janeiro » Juiho do corren- 
te anno. 

X. 1.779 de 21 nu Dezembro 
PUBLICADA A 2*4 00 MEAMO MEZ 

Conta tempo de serviço ai 
actuai phannaceutic-o da Colon t.- 
de Aiicnadoe de Vargem Alegi'e 

■X"- I .8» DB il DE DEZEAIUKC 
PUBLICADA A 24 Du MESMo MEZ 

X. 1.75 S DE 6 DE DEZEMBRO, PU- 
BLICADA a 8 do atesmo mez 

&. 1.737, DE 14 DE XoVSMB'ÏO, 
PUBLICADA A 17 DO MESMO* MEZ 

Beclaav (lire proît^ort# uâjun- 
nâof <3i r îûTr.â^ioy, qv* y ■ ar':?- ' 

rew tHj zoro cîiis v.iijîhecus ce'ce- 

Conta, para os effeitos iegacs, 
aos actuaes funccionarios da tri - 
ministraçao o da AssemWéa, o 
tempo em que servirem como 
praças da Força Militar e como 
ferventes nas Repartighc» do -Ks- 
tado. 

Gonta il, professora D. Francis 
ce. do Canto e Mello, sCmente ira 
ra u effeito da percepgao do gra 
llficaçâu addicionai, o tempo <i 
serviço decorrido de 1 de .Taneir 
do 1903 a 5 de Fevereiro de 1901 

X. 1 . , SI, DE 21 DE LKZEMBRI 
PUBLICADA A 24 DO M E S AI u MEZ 

x*. 1.759 DB 13 DR PlIZEMBRO. tv- 
■ SLICADA A 14 do MRSMO MEZ 
Conta, r^ra os efféitoR l'egaes. 

a:« actuaes funcçiouifti-.- que es- 

Conta, sémente para o effelt< 
de jubilaçSo. â professora Don; 
Eidina Ferna-ndes Dias, os qua 
tro annos de serviço que preslou 
no magisterio antes da data de 
decreto n. 12.521 de 1880 e da 
ici 512 de 1902, que reguiou ae 
jubllagoes. 

X. 1-. 7 82, DU -2' DE Dezembro ' 
rUELICAI'A A 24 Dr MSSMO MEZ 

»:• . L ■f#* 


